
A Paz 
 
Um capacete de guerra tem um ar carrancudo. 
Muito mais bela é uma flor. 
Uma flor tem tudo 
para falar de paz e de amor. 
 

Mas se virarmos o capacete de guerra 
ele será um vaso, e é bem capaz 
de ter uma flor num pouco de terra 
e falar de amor e de paz. 
 

A paz é uma pomba que voa. 
É um casal de namorados. 
São os pardais de Lisboa 
que fazem ninho nos telhados. 
 

E é o riacho de mansinho 
que saltita nas pedras morenas 
e toda calma do caminho 
com árvores altas e serenas. 
 

A paz é o livro que ensina. 
É uma vela em alto mar 
e é o cabelo da menina 
que o vento conseguiu soltar. 
 

E é o trabalho, o pão, a mesa, 
a seara de trigo ou de milho, 
e perto da lâmpada acesa 
a mãe que embala seu filho. 
 

A paz é quando um canhão 
muito feio e de poucas falas, 
sente bater um coração 
e dispara cravos, em vez de balas. 
 

E é o abraço que dás 
no dia em que tu partires, 
e as gotas de chuva da paz 
no balanço do arco-íris. 
A paz é a família inteira 
na alegria do lar, 
bem juntinho a lareira 
quando o inverno chegar. 
 

A paz é a onda redonda 
que da praia tem saudades 
e muito mais do que a onda 
a paz é a vida sem grades. 
 

 



A paz são aquelas abelhas 
que nos dão favos de mel 
e todas as papoulas vermelhas 
que eu desenho no papel. 
 

Ventoinha, ventarola, 
Moinho que faz farinha, 
Meninos que vão à escola, 
A paz é tua e é minha. 
 

É luar de lua cheia 
tocando as casas e a rua, 
são conchas, búzios na areia, 
a paz é minha e é tua. 
 

É o povo todo unido, 
no mundo, de norte a sul, 
e é um balão colorido 
subindo no céu azul. 
 

A paz é o oposto da guerra, 
é o sol, são as madrugadas, 
e todas as crianças da terra 
de mãos dadas, de mãos dadas, 
de mãos dadas. 
 
 
 
Dia de Festa 
 
 A floresta 
 acordada 
 pela madrugada 
 de um dia 
 de festa 
 abria 
 a saia rodada 
 e a madrugada 
 sorria 
 sorria à floresta 
 na madrugada da festa. 
  
 
A alegria  
estava lá 
 a poesia 
 estava lá, 
 mas onde estava a alegria 
 mas onde estava a poesia 
 só sabia 
 o sabiá. 
  
 



Só o sabiá 
sabia 
sabia 
o que havia  
lá 
 - era um sábio o sabiá. 
 Dono  
do dia 
da festa 
e dono 
da madrugada 
só por ele a floresta 
despertada 
do seu sono 
abria 
a saia rodada. 
  
E tudo o que lá 
havia, 
e tudo que havia 
lá, 
que se chamasse alegria 
que se chamasse poesia 
só sabia 
o sabiá. 
Ouçam como ele assobia, 
assobia 
o sabiá. 
 
Amanhã 
 
Na hora que vem de longe, 
 cresce e vem, cresce e vem, 
  
– os que tiverem frio hão-de lançar os meus versos ao lume, 
 e a chama há-de subir… 
 – os que tiverem fome hão-de lançar os meus versos à terra, 
 como se fossem estrume, 
 e a terra há-de florir… 
  
 

Os meus poemas de tragédia são degraus 
  

da hora que vem, 
 – cresce e vem, 
 – cresce e vem… – 
 Nos meus poemas cresceu, e sofreu, e aprendeu 
 nos meus poemas revoltos, 
 por isso vem de longe, nua, nua, 
 e traz os cabelos soltos… 
  
 
 
 



Hora que vens de longe, 
 de longe vens, de rua em rua: 
 – hás-de passar e hás-de parar por toda a parte, 
 nua, formosamente, nua, 
  
– para que já não possam desnudar-te. 
 
 
 

Natal 
 
 

Hoje é dia de Natal. 
O jornal fala dos pobres 
em letras grandes e pretas, 
traz versos e historietas 
e desenhos bonitinhos, 
e traz retratos também 
dos bodos, bodos e bodos, 
em casa de gente bem. 
 
 

Hoje é dia de Natal. 
 
- Mas quando será de todos? 
 
 
Pintassilgo 
 
O pintassilgo diz: 
 - nada me consola, 
 eu não sou feliz 
 nesta gaiola. 
  
Do céu azul e da amplidão 
 eu sinto muitas saudades. 
 Não quero esta solidão 
 cada minuto e segundo. 
  
Crianças, quebrem as grades 
 de todas as gaiolas do mundo. 
 
 
Romance 
 

Depois daquela noite os teus seios incharam; 
as tuas ancas alargaram-se; 
e os teus parentes admiraram-se 
e falaram, falaram… 
Porque falaram duma coisa tão bela, 
tão simples, tão natural? 
Tu não parias uma estrela, 
nem uma noite de vendaval… 
Mas tudo terminou porque falaram. 
Tu fraquejaste e tudo terminou. 



– Os teus seios desincharam; 
só a tristeza ficou. 
Ficou a tristeza duma coisa tão bela, 
tão simples, tão natural… 
– Tu não parias uma estrela, 
nem uma noite de vendaval… 
 

A menina fútil 

A menina fútil deu um bodo aos pobres; 
 pela primeira vez pôs avental… 
 Falou do gesto e seus intuitos nobres, 
 com palavrinhas brandas, o jornal… 
  

– Os pobres ficaram pobres 
 e a menina fútil nunca mais pôs avental… 
  

A menina fútil tem um cão de raça 
 que nunca saiu do quintal 
 e nunca viu uma cadela … 
 – Para a menina fútil, o seu cão de raça 
 deixou de ser um animal 
 e é um cãozinho de flanela … 
  

… e a menina fútil tem um namorado 
 e atira-lhe promessas da janela … 
 Promessas … porque o resto era pecado 
 e pecar não é com ela … 
 (Fica sempre na rua, o namorado, 
 e é tão distante a janela … ) 
  

Mas a menina fútil tem um namorado; 
 tem um cão como feito de flanela; 
 e anda feliz por dar um bodo aos pobres 
 e ter descido a pôr um avental… 
 Lê e relê os seus intuitos nobres; 
 recorta o seu retrato do jornal;   

– e os pobres continuam pobres, 
 e a menina fútil nunca mais põe avental… 
 

Soneto imperfeito da caminhada perfeita 

Já não há mordaças, nem ameaças, nem algemas 
 que possam perturbar a nossa caminhada, em que os 
 poetas são os próprios versos dos poemas e onde 
 cada poema é uma bandeira desfraldada.   

Ninguém fala em parar ou regressar. Ninguém 
 teme as mordaças ou algemas. – O braço que 
 bater há-de cansar e os poetas são os próprios 
 versos dos poemas.   



Versos brandos… Ninguém mos peça agora. 
 Eu já não me pertenço: Sou da hora. 
 E não há mordaças, nem ameaças, nem algemas 
 
 

que possam perturbar a nossa caminhada, onde 
 cada poema é uma bandeira desfraldada e os 
 poetas são os próprios versos dos poemas. 
 
 

Companheira dos homens 
  

I 
 A poesia dos senhores que propagam o nevoeiro e confundem as gentes 
 poesia tão pessoal como uma escova dos dentes, 
 a poesia que eles queriam guardar nas suas casas 
 numa gaiola, como um pássaro a quem mutilassem as asas, 
 a poesia quebrou as algemas e saiu da prisão 
 e arrastou-se nas trincheiras, e dormiu nos campos de concentração, 
 e amou aqueles que negam mas que nunca se negaram, 
 e conheceu prostitutas que nunca se entregaram, 
 e comeu na malga dos soldados aquela sopa de massa 
 que é igual para todos como o pré e a desgraça. 
 E os homens aprenderam nas noites de inclemência 
 a cantar os seus versos, a recitá-los de cor, 
 e a murmurá-los nessas horas em que tudo é confidência 
 e em que cada palavra ganha uma ressonância maior. 
  
II 
 O medo faz calar as aves nas florestas densas 
 mas as canções dos homens faze-as mais largas, mais intensas, 
 mais impetuosas, mais rudes, canções que ferem e espantam 
 pois com o medo as aves calam-se e os homens gritam e cantam. 
 E a canção é um homem que percorre o Mundo lés a lés 
 gesticulando com os seus próprios braços, andando com os seus próprios pés, 
 grito que vai de continente em continente implacável e forte 
 e que passa as fronteiras sem precisar de passaporte. 
 Canções robustas e lavadas que se levantam cedo 
 e bebem a madrugada e têm o fôlego dos atletas, 
 porque enquanto as aves se calam, estranguladas pelo medo, 
 o medo, como uma faca, rasga os corações dos poetas. 
  
III 
  
E os poetas dão-se as mãos como se encontram as poesias 
 e se encontram as exigências de duas refeições todos os dias. 
 Que todos temos os mesmos problemas, as mesma fúrias e dores, 
 e todos pagamos o mesmo juro nas casas de penhores, 
 e todos falamos a mesma língua terrena, viva, saborosa e agreste 
 e deixamos aos anjos a linguagem celeste, 
 e todos transportamos tijolos para a casa começada 
 e lhe rasgamos as janelas e a desejamos arejada, 
 e todos temos um estômago e temos um coração 
 que bate compassadamente a mesma inquietação. 
 Inquietação presente nas coisas, nos gestos e no ar, 



 inquietação que remexe ou que paira, ameaçadora e tamanha, 
 como um polvo que se revolve no fundo do mar 
 ou um grão de dinamite incrustado na montanha. 
 
 
 

 
 
 
 

 


